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Crônica da Cidade

Colo de mãe
“Acorda, mãe! Vem pra sala...” Dá co-

lo, desce do colo, volta pro colo. “Sen-
timos sua falta”, afaga o marido. “Estou 
com saudades”, reforça a criança. “Per-
cebemos que não posta nada há alguns 
dias”, ameaça a rede social. “Avise quando 
puder falar”, escreve um parente. “Como 
você está?”, pergunta a amiga pelo app.

“Começou o expediente?”, ques-
tiona o funcionário. “Olá, você foi 

sorteado”, avisa a mensagem auto-
mática do desconhecido. “Já conferiu 
as promoções do dia?”, alerta a loja, 
em mensagem tentadora. “Veja o que 
seus amigos estão pensando”, insti-
gam, mais uma vez, as redes. E, logo, 
as prioridades começam a se confun-
dir com as banalidades.

Finalmente, chega à sala. Um campo 
minado de comida, pratos, brinquedos, 
roupas, sapatos, carrinhos. Para tudo. 
Guarda, ajeita, limpa, esconde atrás da 
porta, empurra para debaixo do tapete, 
amontoa dentro do armário. Dá mais 
colo, acalma o choro. Passa pano, limpa 

o pano, coloca para secar. Pronto. Tudo 
um brinco. O pai cuida do café da ma-
nhã. A trilha sonora com rock’n’roll to-
ma conta do momento.

Mas e as plantas? Estão ameaçadas de 
extinção pelos 90 dias de seca. Molha, 
rega, cuida. Solta o som. Curte o som.

A cozinha. Ah, a cozinha... Um ca-
pítulo à parte. Lava a louça, seca a 
louça, guarda a louça. E eis que, em 
um piscar de olhos, a pia surge, no-
vamente, repleta de pratos, copos, ta-
lheres, potes e panelas. Produção es-
pontânea acionada. Olha incrédula o 
monte que acaba de se formar e, na 

tradicional ronda pelos cômodos, en-
contra ainda mais utensílios. “O fabu-
loso destino da dona de casa”, pensa, 
ironizando o clássico francês estrela-
do por Audrey Tautou.

Sempre me espantei com a habili-
dade do compositor de Diariamente — 
interpretada com maestria e delicade-
za por Marisa Monte — para unir pala-
vras em belas rimas que dão conta das 
rotinas mais banais ou extraordinárias e 
que trazem soluções objetivas para pro-
blemas cotidianos de seres humanos ou 
até mesmo do reino animal.

Mas, hoje, analisando friamente, 

penso que ele deve ter fechado os olhos 
e imaginado como seria viver o dia a dia 
— ou apenas a manhã — de uma mãe. 
Pode ser o da que trabalha também ou 
da que se dedica exclusivamente aos fi-
lhos e aos cuidados com a casa. Logo, 
incorporou a agilidade e a facilidade em 
solucionar questões que, à primeira vis-
ta, pareceriam complexas.

Viver a maternidade nos tempos 
atuais é entrar em um looping de “dia-
riamentes”. Procurando respostas cer-
teiras e ágeis para as questões mais di-
fíceis. E para as mais simples também. 
Mesmo que seja um colo de mãe.

Os ‘gravatas’ a serviço do PCC

Profissionais que deveriam atuar na defesa dos clientes, são recrutados para integrar a célula jurídica da cúpula. Na 
organização criminosa, entre as funções dos advogados, está o de levar e trazer recados de presos para o alto comando

R
esponsáveis por garan-
tir a defesa aos acusados 
de crimes, os advogados 
criminalistas têm papel 

indispensável no resguardo do 
funcionamento de um estado 
democrático. Por esta razão, a 
legislação lhes confere prerro-
gativas que asseguram o pleno 
exercício da defesa dos clientes. 
Essa relação advogado-cliente 
pode abrir margem para dis-
torções. A mais perigosa delas é 
quando alguns desses profissio-
nais são recrutados por organi-
zações criminosas para integrar 
a célula jurídica da cúpula. Na 
maior facção do país, o Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
o “departamento” de apoio jurí-
dico aos faccionados é chama-
do de “Sintonia das Gravatas”. 
Dos 54 criminosos denuncia-
dos pelo Ministério Público do 
Estado de São Paulo (MPSP) na 
Operação Ethos, em 2015, por 
integrar organização crimino-
sa, 39 são advogados. Levanta-
mento feito pelo Correio mos-
tra que, desse total, 35 advoga-
dos paulistas continuam com o 
registro ativo na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB-SP) até 
junho deste ano, e podem exer-
cer a profissão sem restrições.

A referida denúncia do MPSP 
de 2015 trata de uma carta en-
contrada sobre os telhados da 
Penitenciária Maurício Henrique 
Guimarães, em Presidente Ven-
ceslau (SP). No manuscrito, cons-
tava a informação de que dois 
advogados integrantes do PCC 
estariam cooptando o então vi-
ce-diretor do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana de São Paulo (Conde-
pe) da época, condenado por re-
ceber dinheiro da facção em tro-
ca da implantação de acusações 
falsas de violação dos direitos hu-
manos. As investigações da época 
tomaram uma dimensão maior 
após a polícia descobrir um gran-
de esquema de pagamentos de 
propinas a agentes públicos do 
estado, a partir da célula jurídica 
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Obituário

 » Campo da Esperança

João Baptista Andrade 
Monsa, 82 anos 
Cinzas-Celina Costa Bourdon, 
74 anos 
Constantina Rodrigues Vieira, 
73 anos 
Dulce Angelica Machado 
Paula, 51 anos 
Elir Simeão, 
81 anos 

Izabel Elizabeth Ianuck Gomes, 
95 anos 
Joao Arnaldo Assuncao, 
70 anos 
Maria José Bernardes, 
67 anos 
Olinda Alves Pereira, 84 anos 
Raimundo Poincaré Batista 
Coqueiro, 85 anos 
Rms-Helena Alves Carrijo, 
46 anos 
Valdez Santiago Gomes, 79 anos

 » Taguatinga

Agapito Rodrigues Queiroz, 
81 anos 
Anisio Francisco Rodrigues, 
68 anos 
Evelyn Raissa Cardoso 
Oliveira, 12 anos 
Isak Pereira da Silva, 11 anos 
Maria Goreti Pereira dos 
Santos, 67 anos 
Maria Reis Silva, 87 anos 

Neuda America Venturelli, 
74 anos 
Vicente Marçal Damasceno, 
79 anos

 » Gama

Felipa Pereira dos Santos, 84 
anos 
Marcelo Araujo Barbosa, 48 anos 
Maria do Socorro Dantas 
Carvalho, 54 anos
Cemitério de Brazlândia

Isabella Yanka De Souza 
Castro, 20 anos
Cemitério de Sobradinho
Josenilda Rodrigues da Silva, 
45 anos 
Josenilda Rodrigues da Silva, 
45 anos 
Ovande Pereira da Silva, 58 anos

 » Metropolitano

Clementino Humberto 
Contreiras de Almeida, 88 

anos (cremação)
Francisca Veras Mourão, 
81 anos 
Irene Vieira se Souza, 
75 anos
João Santana Souto Neto, 
26 anos 
Oltachio Mariano Carneiro, 
79 anos (cremação)
Rita Santos da 
Silva Leite, 
56 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 31 de julho de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Nascido em 25 de janeiro de 
1968 em Osasco, no interior de 
São Paulo, Marcos Willians Her-
bas Camacho, 54 anos, perdeu os 
pais, o boliviano Alejandro Ju-
venal Herbas Camacho e a au-
xiliar de contabilidade Rosita 
Serafim de Oliveira, aos 9 anos. 
Marcola é casado há 13 anos 
com Cynthia Giglioli Camacho, 
com quem tem três filhos.

Condenado a mais de 300 anos 
de prisão, ingressou na vida do 
crime ainda adolescente, quan-
do roubava carteiras e aparelhos 
de rádio pelas ruas de São Paulo. 
Mas a primeira prisão veio dias 
depois de completar 18 anos, em 
31 de janeiro de 1986, quando foi 
acusado de roubar uma empresa 
de segurança privada.

Foi em 1999 que Marcola teve 
a captura final e segue preso inin-
terruptamente. Nesse período, ele 
esteve em mais de 35 cadeias de 
vários estados ao longo da vida 
carcerária e esteve no DF, pela pri-
meira vez, em 2001. Apesar das 
muitas transferências, Marcola 
passou os últimos 23 anos atrás 
das grades, o que representa 42% 
da vida do narcotraficante pau-
lista. A última vez que sentiu o 
gosto da liberdade foi na Páscoa 
de 1997, quando foi beneficiado 
por uma saída temporária. Nun-
ca mais voltou a ser liberado.

Marcola é apontado como 
peça-chave do surgimento do 
PCC, em 1993. Em um inqué-
rito policial de 2019, da Polí-
cia Civil do Estado de São Pau-
lo (PCSP), consta que, inicial-
mente, os objetivos da criação 
da facção eram o controle do sis-
tema prisional de SP e, ainda, o 
efetivo monopólio do crime no 
estado. Atualmente, o chefe da 
facção encontra-se preso na Pe-
nitenciária Federal de Porto Ve-
lho — que abriga 123 detentos 
de alta periculosidade. Ele dei-
xou o DF, em março deste ano.

O Estatuto da Advocacia, 
registrado em lei, define que 
um advogado poderá ser 
excluído da Ordem de “tornar-
se moralmente inidôneo para 
o exercício da advocacia” ou se 
“praticar crime infamante”.

da facção composta à época por 
mais de 40 advogados.

“A partir dessa célula, os ad-
vogados integrantes prestam 
serviços aos líderes da organi-
zação criminosa, como assistên-
cia aos familiares dos presos, em 
auxílio funerário ou em contri-
buições financeiras para impre-
vistos, realizando um adianta-
mento ao familiar ou ao afiliado 
da organização, que, posterior-
mente, lhe será reembolsado”, 
diz trecho da denúncia.

Os membros do PCC raramen-
te contam com o apoio jurídico 
dos advogados recrutados para 
o crime. A função da defesa ge-
ralmente é encarregada a outros 
profissionais da área. Dessa for-
ma, os “gravatas” constituem-se 
numa associação criminosa que, 
sob o manto constitucional do si-
gilo das informações dos clientes, 
passam a praticar os crimes orde-
nados pela facção.

Condenações

Marcos Willians Herbas Cama-
cho, o Marcola, chefe do PCC, foi 
sentenciado pela Justiça de São 
Paulo a pena de 30 de anos de re-
clusão por integrar e liderar orga-
nização criminosa e pela prática 
do crime de corrupção ativa.

Ficou claro para a Justiça que 
Marcola tinha total liderança na 
célula jurídica da facção. Em um 
dos e-mails enviados por uma ad-
vogada com recado destinado ao 

chefe, ela pergunta se o crimino-
so precisa de algum medicamen-
to e o informa sobre a aplicação 
até de botox. “Percebo que o réu 
é dado tratamento diferenciado 
dos demais presos, até mesmo 
daqueles que compõem o Con-
selho Deliberativo, eis que é a 
própria advogada que o questio-
na sobre a necessidade de trata-
mento médico, sem a necessi-
dade de prévia requisição, como 
se viu aos demais custodiados”, 
aponta o juiz Gabriel Medeiros, 
em sentença assinada em 21 de 
fevereiro de 2018.

No mesmo processo, 39 advo-
gados foram denunciados e al-
guns condenados. No entanto, a 
maioria dos processos ainda se-
guem em andamento na Justiça, 
com direito a recursos pela de-
fesa. Ainda como resultado da 
Operação Ethos, em outubro de 
2017 seis advogadas foram con-
denadas a penas que variam de 
8 a 17 anos de reclusão em regi-
me fechado. Dessas, cinco estão 

com registro ativo na OAB-SP e 
uma inativa. No mesmo ano, em 
novembro, outros sete “grava-
tas” foram condenados pela Jus-
tiça, todos a pena privativa de li-
berdade no regime fechado. Seis 
deles estão ativos.

A reportagem questionou a 
ouvidoria-geral do Conselho Fe-
deral da OAB em busca de dados 
sobre o Cadastro Nacional de 
Sanções Disciplinares (CNSD) 
mantido pelo órgão. No entan-
to, a resposta foi de que a com-
petência para tratar do assunto 
é das OABs regionais.

O Correio também entrou 
em contato com a seccional de 
São Paulo da OAB para ter aces-
so a dados estatísticos, não sigi-
losos, de advogados expulsos e 
ou que sofreram qualquer pe-
nalidade por envolvimento em 
organização criminosa. Foram 
tentadas duas formas de con-
tato: o Tribunal de Ética e Dis-
ciplina (TED) e a Presidência do 
TED. A OAB-SP não respondeu.

Gravatas no DF

Em janeiro de 2020, a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
desencadeou a operação Guar-
diã 61, que desarticulou uma 
célula do PCC composta por, 
pelo menos, 30 integrantes do 
DF. Entre os alvos, estavam ad-
vogados da capital, que inte-
gravam a organização crimino-
sa. As investigações mostraram, 

ainda, a participação de presi-
diários e criminosos egressos 
do sistema prisional. O grupo 
era responsável pelo tráfico de 
drogas e armas, roubos e amea-
ças a autoridades.

Denunciada pelo Ministério 
Público do DF (MPDFT), uma 
advogada de Brasília foi conde-
nada a quatro anos, em regime 
aberto, por integrar organização 
criminosa. Segundo consta na 
denúncia, a advogada chegou a 
intermediar o transporte de fa-
miliares de faccionados do PCC 
de outros estados do país e até 
alugar “casas de apoio” de alto 
valor para os parentes dos crimi-
nosos, com o dinheiro da cúpula.

“A denunciada, malversando 
prerrogativas funcionais, promo-
veu interlocução ilícita entre in-
tegrantes presos da facção cri-
minosa e o exterior de unidades 
penitenciárias distritais, difun-
dindo recados de faccionados 
presos no DF e entorno para li-
deranças do PCC, o que permi-
tiu que a horda delituosa manti-
vesse sua malha comunicativa e 
tomasse conhecimento de situa-
ções ocorridas no sistema prisio-
nal, podendo, então, tomar de-
cisões informadas e adotar pos-
turas reativas”, revela trecho da 
denúncia. Mesmo condenada, a 
advogada mantém situação re-
gular na OAB-DF e na OAB-AM. 
No DF, 22 advogados foram ex-
pulsos desde 2008. No entanto, 
a motivação não é esclarecida.

Para saber mais

O que diz o estatuto?

Quem é 
Marcola?


